
Nos últimos 12 meses o Bradesco fechou 139 
agências em todo o país e demitiu cerca de 
2.845 funcionários. Apesar disso, o banco 
lucrou 8,8 bilhões no primeiro semestre de 
2023. O lucro só não foi maior devido às 
provisões decorrentes dos escândalos das 
Lojas Americanas. 

Para fins de comparação, no ano de 2022 o 
banco lucrou 20,7 bilhões de reais.

Mesmo com lucros gigantescos, Octavio 
de Lazari, CEO do Bradesco, criticou os 42 
mil processos trabalhistas movidos contra 
o banco. Em evento do BNDES, ele afirmou: 
“Não estou dizendo que somos santos, que 
não erramos. Mas 42 mil processos é absurdo”.

Essa declaração demonstra o descaso 
do Bradesco com seus trabalhadores. A 
demissão,  o fechamento de agências e a falta 
de funcionários geram acúmulo de trabalho 
e adoecimento, agravado pela pressão diária 
por metas impossíveis e pelo assédio moral.

De uma coisa ele tem razão: o banco não é 
santo e, de fato, erra muito.

Bradesco fecha 139 
agências e demite mais 
de 2.8 mil funcionários 
em 12 meses
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A Comissão de Organização dos 
Empregados (COE) do Bradesco se 
reuniu com a direção do banco em 
outubro para reivindicar mudanças nas 
cobranças de metas, que tem levado 
ao adoecimento dos bancários. A 
cláusula 87 da Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT), prevê debate com o 
COE sobre as metas e as formas de seu 
acompanhamento pelos bancos.

Na primeira reunião de 2023, o 
banco informou que o conceito de 
metas se baseia no planejamento 
anual, distribuídas por região, de 
acordo com a produtividade de cada 
uma. A instituição afirmou que a meta 
é 100% mensal.

No entanto, o movimento sindical 
é contra as metas individuais e 
defende que ela seja semestral e não 

mensal. Também defende que não 

haja alteração das metas após o início 

do período de vigência do prazo de 

cumprimento.

Uma nova reunião, em formato 

presencial, será agendada nas 

próximas semanas e esperamos 

avançar em todas as negociações.

Sindicato é contra cobrança de 
meta individual

O Bradesco Saúde 
está descredenciando 
convênios em todo país e 
gerando revolta entre seus 
funcionários.

No caso do tratamento 
de pessoas com 
Transtornos de Espectro 
Autista (TEA) a situação 
chega a ser cruel, já 
que o Bradesco Saúde 
descredenciou clínicas 
com pacientes em pleno 
tratamento, inclusive na 
região de Jundiaí.

“É um verdadeiro 
descaso com os bancários 
e suas famílias. Não 
bastasse a limitação de 
hospitais e clínicas, o 
Bradesco Saúde agora 
está descredenciando, 
agravando ainda mais a 
situação”, comenta Douglas 
Yamagata, funcionário 
do Bradesco e diretor do 
sindicato.

Desde 2012 a lei obriga 
os planos de saúde a 
oferecerem tratamento 
para pessoas com TEA, 
mas o Bradesco Saúde 
e outros convênios 
tentam se esquivar dessa 
responsabilidade.

Em outubro, o 
movimento sindical 
discutiu o tema na mesa de 
negociação com o banco. O 
Bradesco se comprometeu 
a manter as clínicas 
credenciadas, mas ainda 
não apresentou resposta 
formal.

A Comissão de 
Organização dos 
Empregados (COE) 
do Bradesco cobra 
insistentemente que 
o banco amplie seus 
credenciamentos, inclusive 
nas cidades menores, onde 
a rede de atendimento é 
menor.

No mês de outubro, a 
justiça autorizou a abertura 
de recuperação judicial 
da Gocil, uma das maiores 
empresas de vigilância 
privada do país, que presta 
serviço ao Bradesco e que 
tem como dono Washington 
Cinel, ex-PM e ruralista. A 
argumentação, como em 
vários casos, é a mesma: 
a empresa não consegue 
honrar seus compromissos 
ou não tem capital de giro 
por causa da Covid e dos 
altos juros.

Enquanto donos de 
empresas de vigilância 
compram mansões, aviões e 
bens de luxo, os empregados 
passam aperto e muitas 
vezes saem lesados, brigando 
para receber seus direitos – o 
que pode demorar anos.

No plano de recuperação, 
a Gocil estabeleceu uma 
redução de 40% nos créditos 
trabalhistas de mais de 20 
mil empregados. Isso tudo 
sem mexer no patrimônio do 
dono da empresa. Aliás, seus 
representantes alegam que 
ele não possui bens, embora 
seja conhecida sua vida de 
ostentação e luxo.

Uma preocupação do 
sindicato é que o Bradesco 
contrate empresas de 
vigilância sérias, que 
respeitem o direito 
dos vigilantes. Afinal, a 
responsabilidade pela 
segurança da categoria 
bancária é dessas empresas, 
que têm o papel de cuidar de 
agências e departamentos 
em todo país.

Bradesco Saúde: 
descredenciamento de 
clínicas gera indignação Recuperação judicial da Gocil: o 

vigilante é quem vai pagar o pato?
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